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fh, Siini' Pena

i:iu, 30 O dr. 
embarcou As dua»

IVitu tl«*s- 
<la t»r«U\

WucN/. 
horas

ni) Arsenal de Marinho,
\  liaIlia (1(‘ (iuunnbnru, onde sul 

(<a\ain centenas de Iwircos enlhnn
ilci nulos, o caes, a 
Mar, as ruas por 
desfilar. o prestito,
V*lSÜ«ll>H.

avenida Heiia 
omle tinha «ic 
estavam empa

O povo, e?n geral, acclannw o 
notável estad ista-e  a  Bepubliea A r
^riiiina.

O dr. 8aeuz Pena e sua com itê 
ia seguiram jKira o palacio Quana 
Uara, onde o piraidente Nilo IV- 
vaiiíia apresentou*lhe todo o Minta- 
tcii«>.

Hoje. o presidente Nilo Peçanha 
dará uma iiudieneia especial no pa 
tario do Cattote, devendo a elle 
com parecer o dr. Saenz Pena e a 
oitírialidade do ernwidor Buenos Ay 
rt*.

\ '  noite todas as retlacçfms dos 
jorn.u s r  todas as repartições pub li
cas illumiuaram as fachadas.

Apczar da chuva, que começou a 
caliii persistente realizou*se grande 
Mtirhr <ou* flavibeaux.

Coutinúain as festas.

seus etudemporuueos a alcunho de 
}»t<‘ thiM tmmçtt* obtindo/nuift»,

V oseola <* jH>r demais modesta ; 
falta-lhe tudo, desde os moveis até 
os livros, porem snbr.i-lhe dedica
ção e hõu vontade th, mestre, «pie 
peramlmla «oinmuuirKi:!,- pelas ruas 
d i eidiule. onde a p o is ., , se escon- 
iie. o rte íj.o ih an d e  o ra tn ças  q u e  em 
numero de mais de setenta, v&g 
ao templo d a  rua Duque de ( 'avias 
dissipar as trevas du ignorância.

F. iodes passam ulli lioras felizes : 
«» mestre. ua ple.ua consciência do 
dever cum prido; osalumnos. vendo 
a Ira vez d’esse muiulo novo que a 
carta de A. li. O. lhes abre, o meio 
talvez de combater os eflfeitow da po
breza.

Bit AZ rONTKNTK

MARECHAL HERMES

[tttrrVrHçâa HO Buj

Rio, 20 -Os deputados ci vi listas 
Phíiu Moacyr e  Irineu  Machado ja*- 
diriMi ao «Jornal do Commereio» 
para declarar não terem  elle,; rom- 
pnnuisso «le partido de especie a lgu 
ma sobre o projecto auctorizamlo 
a intervenção federal no Estado do 
Rio e que sc decidiríam no momen
to da votação.

Ataque de Índio»

O mareclial Hermes da Eonscea 
foi deliranteincnte acclamado ;i sua 
chegada em Vichy.

A e s ta c o  do caminho de ferro 
eslava vistosamente decorada, des- 
tm-ando-se em meio das tiôres e dos 
festõos escudos leitos com bandeiras 
brazileiias e francezas,

V* entrada do salão o marechal 
Hermes foi saudado indo prefeito, em 
nome do governo; o maírv também 
saudou o marechal cm nome do po
vo de Vichy.

8. exc. agradeceu as saudações c 
o untíre fez a apr«is«Milaç»o das altas 
pcrsniialiihuh^s presentes.

O marechal Hermes da Fonseca 
Seguiu para  o hotel miolo acompanha 
do e acclamado pelo povo. 11 m gru 
po de senhoras oltem*eu á sua es 
posa iMdiissimo ramo de ihires.

O Daily Nem  de Londres, publica 
longo artigo referindo-nc aos notáveis 
progressos do nosso paiz.

Depois de muitas outras couside 
rações, declara ext m iihar tjne o ma
rechal llerm es da Fonseca não ti 
visse roalisado a visita que proinc 
tte ra  á ' Inglaterra e que era adi tão 
desejada.

sus íMoodynHii: - sts sob a direção do 
eneide tVorco,

Este aeroslato, conforme a infor
mação da Hcme ttrrirntu\ lembra pela 
sua forma o /Yi,r de Augusto Be vero 

é caracterizado pela prcHençtt de 
uma riga aruutdu em forma ile cai cas 
sa interior, Esta viga armada c enns 
ituitla em tubos ile aço de esposau- 
a vai iavçl. verdadeira ponte m etál
ica «pte vai djt, popa á proa do balão 
atVecta a forma daim a querena de 

navio.
Assim, o dirigível pertence á ciasse 

dos semi-rígidos. A viga arm a
da traz, ua extrem idade de «letra# 

leme de direccão mauobrado i>oí 
um volante.

Os ensaios foraiu «atisfactovies, 
au to  sob o ponto de vista da dirigi- 
lijidade como da estabilidade.

lima, viagem de ida e volta feita 
recontemente de Konia a Vigna dei 

alie enthusiasiuou todos os italianos.
M. i>.

Dr. Saenz Pena

do Parti, dizem 
os índios a ta 

caram os habitantes, havendo mor
tos e feridos de ambos os lados.

Rio, 20—Noticias 
que no rio Cupim,

Lisltoa,
grandes
tfíeelões

(hiijlictas em Portugal

Rio, 20—Telegrafam de 
dizendo que deram -se aáli 
cundictos entre os grevistas 
«eA tsilícia.

Tdeyrapho interrmtpido

Rio, 20—A s linhas do telegiív- 
pito nacional estão interroinjudas no 
sul da Bahia.

(Do» nosso» mrrespotuUniex).

Fizeram-se no Rio gramles prepa
rativos para  a recepção do dr, Saenz 
Pena.

Em toda a extensão da praia  <b 
Botafogo foram ool locadas 12 mí 
lampadas eléctricas ]>ara maior re 
alce das festas venezianas.

Alõra as 8 bandas de musica, que 
ficariam coíío<*ada.s em terra, muitas 
outras tocariam no mar, a  tmrdo 
de lanchas e barcas.

O dr. Bcrzeilello Correia, prefeito 
da capital, adquerio uma gondola 
reproducção íiel das que navegam 
em Veneza, para as mesmas festas

NOTAS P0LICIAES
No día 2!l de ju lho  ultimo, em 

o sitio denominado «Maçam hira», 
do nuiuicipio de tlaieõ. Francisco 
Alvos de Maria, que Ir.) mais de 
um aimn, solTriu de alienação men
tal, suicídou-se disparando mu tiro 
de ehtvina.

O delegado de jmlicia d ‘aquell( 
niiinieipio tomou couIkhmmento do 
farto e j>ro<*edeu, a  i'espeito. d< 
coulbrmídmlc <*om a lei.

^ C O L M E I A
— ;------  _  _

Aiíiüi tnollo «m ralifça dnru iln
ate que furu : sen Autcuntu n.<
koIvuu il;u o f uhoré ús «estas fuiruu.

HiUltrlU. líVcIUOM o hit iliiihu í*lli sirllfl i 
,'Iuhíiu tia Huvta-foii-ji ilu si-numa jtui-f-íuln 

Puralioiuí a snj Aimusln »• a<î  a» luitnru» 
<hi <';títon'.

-Ji-ir;
('uiiíinúa íiIhtíh iiií ivdiu-çfui <lo C.ttnnê 

íl i*i ini■ 11í i --11- í;« para Iísí-íu-m na 
1 1 (|<- ‘tí-O-tiífirrí.

t'aiía-H('kú 100 v»'t - a rainha"
Vai si>m aluzão ao «IV. Paulino. ■!<>

do nOMSoluuigo e correligionário ca- 
dtâo Francisco Arthem io í '0)-líio.

...—i ) nosso i-e«(>eita\el amigo pro-
essor Tert-uliano Pinheiro, despa- 

ciiauie da Aifandega,
—“ -O  nosso prmtinioso amigo Jo- 

sõ Jú lio  Pereira de MedeiroR. secre- 
ario <la Instnicção Publica.

—-—A seuhoritu Maria da Gou- 
ceição, atiibada do nosso prezado a-j 
migo ««pitfto Urbano Hermilto.

— —Ajfrelio Tulio, iilho do uosso 
saudoso ^tentre senador Pedro Velho.

------O  «idadão Lupetvín de Oliveí
ra.

------O conhecido vate Ferreira I -
tajuls*.

UOÀLrí.KTAAf AXXOHSMfílLVDA KVIEA r
O nosso iltustre confrade do Diá

rio th  Nt/ütly dr. Augusto íjeO|K>Uio 
Raposo da Uamora.

------Uléto Uaiuara, filho do nosso
velho amigo capitão João Carlos 
Soares da Canmra.

-----CASAMENTOS
Helena fia J vão Bar lios» da Silva e 

Joft«» Máximo Barlmsa da Silva ptu** 
ticiparam  nos seu casamento realiza- 
do em Natal a 18 de agosto de 1010.

— REUNIÕES

L e t t r a t s
SONHO MORTO

Sonho que tanto ninei, <t iw tmr&tt Cova... 
(Jimntstt f/nem e ingrimus em vão 
Fânte, tal ve/,, a dernuleim ftrova, 
ponto ftnnl dn minha expiração.

Rennem-se amanhan :
O greinio litferario «Pedro Ve

lho», no logur e liora do costume. 
------O Instituto His|ori<'o, em ses-

k' se tudo nn Vidn se renovn, 
que o nmt tormento *rjn nrnn vxre/H-ão : 
—tonto im nuMistu taarguro nova; 
n síimhnie de ti,' doer HIiihAo

S  mais me dó» a dór dessn partida, 
porqm te arranca tio roeu seio agora, 
qtifl/a no meu seio tu deu tanta vida !

K tu, meu coração, andas trmcatto
a set# rim ves pelo mundo ntóm
t/lle te hasta o tpie tens snifHdo e f

Leoendio (UJERRKIRO.

uma loiitrnissão do«(lirculoCatholÍco» 
em Injiieficio d7esta sociedade.

O sr, Joaquim  Lucas <la Costa, 
«*o segnir hoje para o Recife, trou 
xe nos snas despedúlas.

Kste\c n1 esta cidade, regressando 
hontem par» Saut’ Anua do Mattos, 
o nosso prestaiite amigo coronel Ma
noel Rodrigues Baracho, chefe do 
nosso partido iVaqtieJla idade.

são mal i naria.
——O elub «7 do Setembro», ao neio 

dia, no logar <lo <*ostunie.

V A R IA S
O tempo.
Hontem. a  tem peratura média foi 

egunl ?! 24.OS. para os extremos 27.8 
e. 20, J. Tmnpo variavel.

Hoje, ás 7 horas da manhan, e 
teiu]K*.rati>ra foi, egual a 21.4 gittus 
de calor subindo ás 9,40 íl 20.8.

Chuvas cabidas até 7 horas da 
maidiítn, de hoje : Natal, 0 centési
mos ; (ioyaninha, 4õ eentesimos ; 
IVuliu, chuva fraca «lui ante 8 horas ; 
Nova Cruz, ltí eentesimos ; Caiçilra, 
eh iiva íi ai a durante 8 horas ; íh*r 
ra da Raiz, chuva fraca durante 5 
horas ; Sértãosiuho, chuva fraca d u 
rante .> horas.

O dr. (lalistrato CarríJln», inspe- 
ctor de Hygiene, vaeciua á seu car
go, das 11 horiis da manhan ás 2 
da tarde.

Despediu se iPesta redaeção o sr. 
Thomaz A ldred, representante da ca
sa JíromlMirg & Cl’, por ter de se
guir para o Recife.

<> ill. Augusto !>-.jjioMn (|iici\n-w‘ des- 
cspjmdant«*iiN‘ <lo aOinnhiic^-iu dc in
verno. dizendo niiiH-Ji viu < Imva i-m
iigoMto. <* qiu- cm ndlort dn Hiario não 
foHHcm dr i Htiro dr Inxlr jú triíani virado 
ininixáu.

csl ó otiti-!« vr/ i-otii o di-Nrro 1'luiltUa, 
al«> ih>

T«*m ditio o diatio dos lio)it«<tis linqtos da 
Pavnhylui.

Aroro«)lhíimos ao liojudo rtijàlõif ngim 
d«> coi-o v««r«h‘, uara moderar o urniio.

U m a  eom m issão d» U n ião  ei v i ca 
pedío  ao dr. .Scrzedello C o rre ia  para 
a d o p ta r o  nome do «Ir. S aen z Pena 
ifu m a  d as ruas d a  eupital.

O dr. tSerzedello pronictten sutis 
fazer o pe«lido, mandando colluear 
o nonuí «lo presidente eleito da A r 
gentina em a nova praça existente 

'en tro  as ruas Conde Bomfint e Des 
embargador Izidro.

ioi visto iiojr, na Livraria 
, rornpfíindo nm;i üt-íimaiíj

COISAS DA TERRA
Existe réesta Capital uma bc.ue- 

merita associação, na qual poucos 
lálauí e da qual muitos se beneficiam I um eorrespoudente de jornal avgen-

No momento tle em barcar-se em 
Lisboa, o dr. «Saenz Pena detdarou a

jiela messe de Itens que ella derram a 
a mancheias, sobretudo ua pobreza 
que se envergonha de estender a 
mão á earidade publica : é a  Confe- 
n  iieíu de S. V íeente de Paula.

Ku freta n to, rowo ha pouco de 
clarou, com a rude franqueza «ia 
vmlade, seu esforçado pi*esideute 
Simpiminio Bar r et to no discurso pro
ferido ua sessão magna tias Damas 
de Caridade, a  Contérencia de tí. Vi
cente de Paula não desappareceu a in 
da, porque parece haver qualquer 
coisa de sublime n7c»ia obra de ab
negação, de caridade e de amor que 
a eolloca, por aetnin «lizer, ai-ima 
das contíiigeiu-ias terrenas,

E » cada ditticuhlade que surge, 
a cada diminuição do «oncurso ma 
teiial tios que u&o comprehentlem a 
obra extraordinaria «le solidariedade 
humana que os discípulos «lo gramle 
apostolo da caridade eh ristan re
presentam, ergue we mais um lueta 
«lor do Bem, créa-se mais uma co- 
Uimna da Fé, tornaudo-sc foco de 
previdência, tle luz e tle bondade 
l»»i» «>s tlcsauqmiatlos «ia sorte.

Kstas consideraç-Ões ansaltaram inc 
o espirito, ao itasaar ifurna «Vessas 
isiiUis jiela frmite de mo«b\Hta «asi- 
uh» da rua Dmjues dc Caxias omle 
ou\ i 4 Inhurgia «lo enaino «k a voz 
|tersiuts)va de um mestn*.

Indaguei e disseram-me que era 
unja csr;hol» particular nocturna que 
a Conferência de 8. Vicente de Pau 
la alli inaidiiiha para os polm » que I 
iAr> tinham roupa, nem<*alçado nem 
11 v ros para fretpientar a eHcholai 
piddu-a. Dirige n«e foco de iustruc- 
ção omle, a par das lettraa, ae eti 
sina a amar e temer a Deus, um 
outro alumgado, o eapm. Cândido | 
Mínleirtm, iulelligmite e dedi«»do, 
«pie não me«lc Hacrifitios para servir | 
o mcii nlcnJ «lc d íncipulo de 8. Vi 
«•••iitc de l#iuita, NHlmlnr cotia» é, 
«jiic o latmge iraiii*ez mereceu <kw|

tin o  «pie Ítalos os se.us estorços te 
riam  ]«>r fim consolitlar os laços de 
m nisude «pie lig am  a A rg e n tin a  ao 
B razil, uuiVo fim de su a  viag«ím ao 
R io «le J an eiro , csp eram hi ]n>d«*r 
e lim in a r ok m sentiim m tos ieciproc«>s.

fin a n d o  p resid en te, m lvo garii pela 
p a z, «lestuivolveixi de todas a s  m a 
n ein is p o ssíve is  o  progress-: *r . •
geutiu ii e ixispeit.ai«í esti ictam en te a 
C o n stitu ição ,

Pena ■>,em acompa-

Ua]M)sinlio 
do Forturi/it 
licii.

— VíH‘s srl' *toiM(‘;nto protcsMor dc milii- 
miH, ó lhipo.diiho ? [n-rguntamui

— XiHi, vou lici.il dc ciuwi c pm-iso il- 
hiwtr:ir-m«* pnm uão ía/ f fi^iliu l l iste.

—Knfilo, remítvivfc-t*1 ?
—Qual udhcrir ! V(in é mctici u |H Íri in> 

t«ra«;t>, quando tonv-i' »onu do lvstndo.
— Coin ipn1 roupa. Uapo^inict !
«-( 0111... com... roíi^M

-«'hõ... pinr«t ! t̂ítou nu rua >im nnròO),

tgicm quer «|U<- o falnné passe etn i-cvísia 
lia  dc ciicontrjil-o um tanto c:il>uloso... 
Pir-m*-in 'pie nnda um novo elerlrii isto 
A ims lici- no finerwi tio Ibiposo

¥
t^uen-is. l*'itor. sulier u novidade 
.Maior qin* hoje circulíi na cidade 
F.il-a ; t) «"iiiriita do doutor Formiga 
Mudou Uj^ora a  iustallncfio auri^n.

Htdihoia, sua filha e 
tendo dois seerelario.s

O dr. 8aenz 
nhaiio <lo sua 
uma sobrinha, 
partieiilan^s.

Foram pieparatlos t‘ommo«los para 
todos no pahieio CJuamibara

O progranima «los festos dcjsoideni 
da demora «lo iIlustre (‘st.ulista no 
Rio de Janeiro.

Haverá uma recepção ofiií ial nu 
palaeio«lo Cattet«*. um bampiete uo 
Itam araty, uma festa veneziana na 
ensemla de Ihitatbgo «‘ um grande 
concerto no Thetro Municipal

O í-mziVtlor flwnut» Ayre* trouxe 
orttnn «le retribuir tisla-s as festas e 
gentilezas «pie lhe íorom ofteruci 
«Vas.

Mais «bk cem famílias argeuHnns 
vieram «le Buenos Ay ves assistir ás 
fesííW «lo Ri«> de Janeiro.

O dr. Sripio. na im])ossii)iiidadc dc olti 
cio mais rcmloso. ;«‘di.*-nos dtsla-
rarmos qiii1 «icccitn micoiniucuilUi «1«■ vm' 
sos (picbrados—s.vsti ma pó dc viola— pm 
diizíndo os a pjitiica o Hi/ito, «■ «Jf« mesmo 
feitio dos que honletn Irnballtou parati 
f ’tde>iê dc

P.tüTílilcuto .ad<‘f(níí^flo, já sr vê.
A hV.lh a  .VHm tka .

O digno otticial da armada csqii- 
tâo «t«* eoiveta Ijemos D^ssa, com 
imunlante do 8, <'a1horim. hourou- 
u«is «'ojii » seguinte carta, «pte pu
blicamos, m-tiíicando a «varia» de 
hontttm.

Bordo do «Santa Catharina»—Natal 
lí* de agosto «le 1910.

Exmo. sr. director d’A R kpv bi.u  a 
P erm itia v. exa. que lhe api-eseu- 

taudo meus resireitosos cumprimen- 
t«>s solirite de mui benevolência uma 
rectifieação á nolicia publiea«la na 
«*di«,ão «le hojtt «lo jornal «pre v. exa.

guanuMite dirige, e relativa ao na
vio «le meu comutando.

Anb.‘S de tudo «levo participar a 
v. e \a . «pie não houve nrnluuln, vis
to «pte. na «'Oiiunissào «jm1; venho t^xe- 
eutando tenho plena lilrerdatlc (le 
tocar nos portos que mais convenien
tes ine pnteçam, tanto assim «pie ao 
p artir «le 8. V icente*telegmphei ao 
sr. Almirante Chefe do Estado Maior 
sem indicar «> porto «lo destino.

Depois não é verdadeir» a infor
mação l«kva«la A Rrpculioà «le fal
ta «le. carvão á liordo «Io iSonta Cn- 
thariuii». O carvão existente me pev- 
m ettiria ahançar eom muita folga o 
porto «lo Recife, ao qual eu ter ia 
«•hega«lo hoje mesmo se não Una a 
forte Suésta«la e mar grosso <l«k tra 
ve/ que me iHirseguirani nos 2 ul 
timos diiisde t ravessia, chegamlo hon 
tem ao ponto «le não nos «leixat«‘rn 
tvminr alimentos, nem dormir.

Esta é a \erdade, exmo. sr. di- 
r«‘«*tor, que, estou certo, v. exa. se 
«lignará «le atsilher. Com a maxiina 
eonsi(fi*ração sou de v, exa, patrício 
i- admirador obrigailo,

Frotteiaro de firmos Les&a.

Amauhun, ás tU da mauhau. o 
Natal foot bali Club realízaró mais 
um uwtefi frainnhig, soti a direcf/ão 
«lo sr. Nizario Cargel.

Joga/ão os mesmos 2 tettm» que jã  
lbram orguni 'idoc para a parti«la de 
domingo jnst i*!o,

íhide se o com pam *im enti) de totlos 
os jogadiires.

O paquete «Alagoas» tendo sabido 
hontem do M aranhão «í eíqieiudo ao 
«lia 22 ou 23 «lo <“orient««, seguindo 
no mesmo «lia para os port, s «lo sul.

O paquete «Brazil» é esperado a- 
nriirlian. dos portos do sul, seguiu 
do para os «lo norte no me&iqp «lia, 

9 liora» da manhan.

Entrou hontem á tardo, prtmeden 
te «1<« New- York, «smr30 dias de via 
gem, o vat>or «Funis», do Lloyd Bra 
ztieiro, trazendo 7fi58 voluiuew para 
esta praça.

<) «Funis» «leslo«'a 249õ tonelada», 
vem «“Jilando 23 jés , tendo ent ra«lo 
a burra perfeitainente, SfU-vimlo de 
pratico «> sr. Henrnpie de Oliveira.

Movimento «lo Hospital «h1 Caridade 
«Juviiio finrretto», «los dias 14 a 20 
do eomuite :

HOMKNS MFUIKRtyi TüTAf
Exnst iam 18 13 31
Entraram 5 5 16
Saliinim 2 1 3
Existem 21 17 38

Foram aviadas 50 receitas para os 
dismíes intei inuhís, 171 para os «loen- 
t«‘S de eonsiiltás e 12 para o Batalhão 
«h* Segurança.

Foram íéitas 2 operaçõ«ks.

« membros das sociedades de tiro 
qoe tomarem parte ua grande for
matura de 7 de setembro, durante 
os dias de mobilização.

Está quani averiguado que o su 
horno do capitão Basilio Cortopassi, 

j «la policia do Estado do Rio, foi ar 
rnujo de politiqueiros.

Ã petiftoa qualificada que fora a 
IKmtada como subornadom do mee- 
mo official acaba de desmentir na 
i mpreusa o que se dizia, provocando 

lo capitão Cortopueai a sostentar t i 
vesse sido por ella procurado para 
qualquer fim.

Uma coiumiação de capatalistas e 
industriaea de 8. Francisco da f'a- 

(Uforuia prepai^-se par» visitar o 
(Braeü, afim de estudar a situação 
l ecoaomica e commercial de nosso paiz.

Q dr. I«4>poldo de Bulhões, mi 
ui st ro da Fazenda, determinai^ no
vas lotaçfies dc eoíleetorias pelas de 
lt^acias fisámes de 16 Estados, in
clusive Pernambuco, Parahyba, A- 
lagóas e Sergipe.

Em nome do conde e da wndps* 
sa d’Eu, o general Guilhernn* Laíe- 
sanee conferenciou com o cxirdeal 
Arco verde, sobre » remoção para o 
convento da Ajuda dos corpos de 
de pessõas da família imperial.

O «Bau«jue frauçais ital ieu Am e- 
rique Sud» solicitou úo dr, Ijcopolfty 
de Bulhões, ministro da Fazenda, 
auctorização para fuucciouar na Re
publica.

O seu eapital—25—milhões de fran
cos—está iuteiramenfce subecripto.

O novo estabelecimento bancario 
tem por fim favorecer e dewnvol 
ver os relações commerciaes entre a 
França, 1 tal ia e a America do Sul.

O vigário da freguozia i*oga ás 
commissões encarregadas dos testei- 

[jos á uosna «fxcelsa padixnãra, a 
Virgem da Apresentação, compare
cerem amanhan, ao meio dia, no 
('onsistorio da Matriz, par» tratar*se 
sobre o assumpto d» mesma tésfcívi- 
«lade.

O «fontra-n.hnira.nte Alexandrino de 
Alencar lev«>u á confei*en«4a miuis- 
terial o seu trabalho sobre r<\st ri- 

|«jção de limites d«̂  itlade para as 
reformas compulsórias, ficando assim 
estabei<*ci«l«> :

Para almirantes, 65 aunos ; vioe- 
almirautcs, 62 : contra-almirantes,
60 ; capitães de m ar e guerra, 56 ; 
capitães de fragata e de corveta, 
«capitães tenentes c primeiros teneu 
tes, 50.

O contra-almirante Alexam lrino 
será attiiigi rido pelo seu proj«X'to, 
«jne seguini iiumediatamente para o 
Congresso.

Paiw o que foi altermlo o pro- 
granun» «le vnrgeni «to navio escho- 
í» Benjamn Couxtaid, qne, «mi vez 
«le s<‘guir par» a Europa, st* «lesti 
n» á Americít do Norte, devendo i t-  
presentar o Brazil no centenário «to 
México.

fter» nosso embaixador nas festas 
do mesmo centenário o sr. Fontou
ra Xavier.

8. A,
\  superiora, 

UoSMA C.\ MCAXI,

Foram t«irna«ias extensivas ao <‘oi- 
po ile machinistas navíU‘S, cq};i gra 
«inação ior correspoiulente aos ven
cimentos. as vnntag«‘i)H «‘stalwlecidas 
aos ofiicim*s inf«M*ioiys «la armada.

Ha treze annos

( -APIM — Compra re «jual«p»ei 
«jimntidadH, aeeco e venle uo 
criptorio do« Bomh^, em fnmti* á 
Fabrica <l« Tecidos. Paga w* liem.

uuiB iu insus
CONQUISTA DO AR*

OM DCKK4IVHH MIIJTAR»» ITAUA- 
N«iH. t t  ex« rclU» italiano tem t«m 
Ih-ih «ai «lirigível, «pie foi «rolabob* 
chio jielo Imriitnto m ilitar «1«m peaqui

«A REPUBLICA* KM 1897

20 dr-agosto - Em «slitorial f:iz s«‘ a 
critica do relatorio «lo miiiistm  «la 
Mariiili». Alv«*.s Hartiosa, parte cm 
que w refi-.rt1 á Embola de Apprcn 
«tizea «t'esra capital. E’ puhlicaito 
o i)jsi ui>wr prtuiUncuulo ii;i sessão «1« 
28 dc julho de 1897, em «|ue «>«!«“'  
putado Tavjir«*s «l«* Lyra critica a 
supprcwsão«la \e ib a  (roía a «onstrii 
ctão «lo ramal ligamlo Nova tVuz a 
filiarab ira .- Nas suas Nota» pohtion», 
A... <H'«‘Upa-sc «tas imslidos drwvs- 
tradas «> viíxatorias «*onti<las no jhí- 
r««cer ilo orçainent«» apn^sentado á 
Uamara «los Depiitmlon.

S.

Em vnigcm  d c recreio, s««guiu ho 
|j«* para o R ecife, a luirdo «lo «Ser 

gÍ|X*(. o liosmi tii1«Mito.so «*olh*g;) «le.
Salomão Filgimiru.

Ehii viagem  «1«« Maranhã«i para  «> 
Recib*. jiívssou h«ijc jmu* «»sta «-apitai, 
:í Itordo «In pa«|iiete na«*ioiml «S«m~ 
g ip i1». o iIlustre sr. g«meral «l«l b ii- 
gm la. dr. Jow’ Ia*oíu*io «le M edeiros 
elude «lo scrvi«;o san itário  «lo E xer 
cit«>-

S. e \a . dcs«eu á terra visítaiul«> 
a «mlérmaria m ilitar «la giiarníçãt» 
írtierai. d’

VIDA SOCIAL
----- ANMVEftSARIOS
OoMPI.KTAM JlMNOH AMANHAM :
D. J«Muna <Vm«IIio, digiui eH|tuHa

«*ste Estiuh», («-mio si«lo vi
sitado uo <|Uíiit«*l da 311 companhia 
dc ca«;»«lorcs peh» ««apitAo Jacvutho 
3 'orn‘s  coinuiandaut*1 e demais ofti- 
cia«s <lu companhia, j>elo dr. |>on\in 
giH*s Uarticiro, chefe «lc poli<-i» e 
í-onego João < 'astro, vigário «Veeta ei 
«lade

Etn visita ao exmo. gov««rmulor 
do Flstiido, esteve hoje no |*ahu io 
do ( inverno o «Bstinct)) ca|dtão d«* 
c«n v«-ta, K. «le 1/emoH I>*m«, eom 
niawUmte do«le«troyer «8. ('atharina».

Kcaliza w  mumiihan, An «1» lar 
dc, « ni frante A Igiqja «U tuatrU *• 
auuiincúuta henw w e promovida por

Na gruiuh1 formatura a realizar se 
no «lia 7 «le siáetnbro s«> toinarao 
parte s«'tc s«w*ÍMÍades de tiro, que 
são as seguintí^ : d1 est a capital, dc 
Porto- A legre. «le Unrvtiba, do Es- 
p iiilo  Saut»». «te Pcrnanitmco, «to 
EXa«lo «lo Rio, dc S. Paulo e de 
Mimes <T«M‘a«*s.

Era «t«\snq«* «lo general B**rnar«lino 
Ilonmmu «jm* «'on«*orressc n maioria 
das s«M'i«‘<la«tcs «tetiro e ii‘css«‘ s«vn- 
ti<t« s. c\;i. «lirigiu si* a t«>«tos os Es 
lados.

Alguns |«una«*s londrinos noticiam 
siduM', «h* foiiu* aíu-torisadaopu* o m>s- 
so gouuno ,s«>licit«ni da eftaii Anus 
trong a maior urge)i«‘ia na c«mrlu 
são «lo couraçado liio tle dtíneiro.

O govenm «lc 8. Paulo odoptou 
«̂ s**lu>las prim arias em bnhis «»s nu 
c!»*os c«»hmia«,s.

«Th»1 Ri«» de Janeiro  Uity tmpn» 
vements* r«‘}>rvHC)d«>n tu» governo 11*11- 
tra  o mha i\e  «le «lertcat ga «le navioH 
em o novo cacs.

O dr. Nil«) Feçnnha assistiu i>«» «ti» 
12, na A «'miem ia brazilen » «lc let 
tras, á j>os»«' «h» sr, Paulo Bai rett«>

A .sí-s-ãi* fiii pit^idida |»íh> sr. 
Moleiros c A llm«tner«|itc, seis to o 
novo onHltmiico smutado (silo sr. 
t'n*‘lho NcMo.

O govertn> «lo Espirito Santo man- 
doti cunhar m edalhai «'Omuicmorati- 
vas da visita do «Ir, Nilo Ptfçauha.

As alludi«tas medalhas serão d is
tribuídas ao presidente da Kepu- 
bli«*a e smts anxiliai^es, por oc*msião 
«tu retribuição da visita pelo dr. 
Jeronymo Monteiro, presúiente do 
Estado.

Por imitaria «le hontem. dosr. íns- 
p«s‘tor «lo Tiiesouro «lo Estado, foi 
nomeado o « idadão Manoel Duuiasce- 
n«« Filho para, interinament**, exer 
cer as func«;fies do c*argo de Kst^rl- 
vão da <’olleí*tona de ran«la.s estado - 

de 8an t’Anna d«> Mattos, semto 
iJn* marcado o pr.i > de trin ta  dias 
para solicitar o titulo e en tra r no 
eserek io  d«i referido eargo.

'riansmissão «te íminoveis.
Da parte «Iu sargento SidKistühi 

Joel Nobre «- sua m ulher foi vendi 
da a José Figueircflo «1«̂ Limà um ; 
«■asa de sua propriedade, situada í 
rua «Uoronel Estevam Moura». «i'«*st» 
cidade, pela quantia «te .'MMI$0«N!.

Em 8. Paulo, no esin^tam lo  de 
gala. <iue real is;» va em honra
dou acadêmicos que festejavam o nn 
niversario «la fundação «los cur-»)s 
jm idicos uo Brazil, um «siiudanie 
prouiowm algazarra, sendo praut^

A’ sahida «>s seus «sdh^ga» pix»- 
testaram, vaiando o delegado que as 
mandou debandar » jorro» d'agua 
das mangueira* da rouqiaiihia de 
ItombeiroH.

Sobra o caso foram tomadas 
giras providencias.

(> uovcino da União mandará a 
bonin v«)iii'inH,iii«M anu fnuccioitarioii

euer

1S‘1«»
Uelebram sp missas amaulma :
Nn igreja matriz, ás 7 horas, 

vigai-N» João «le Uastra :
No to llíg io  «U Uonceição. á> 7 

ho ras pclocuoeg» Eatevam Daulas ;
N;« igtxjailo KoiiiJchiih, á s « Iiohm,p«‘lo i*.utre Autoaio Assi* ;
R*«« ipelladaHaitPAuiia. Am 7 Ikwwk, 

ts  lo i^elre CabUiUiA Pjubeiru.

PflGINfí HHNCHfííWWUfclHVFL
Labim/UFRN
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PMPAGAM iGBIfflü
PRAGA DOS GAFANHOTOS

I ríBTBUOÇÕE» POPÜ LAií KSj»
( Condmào)

Destruirão dos saltoes

H a diverso» meios de destru ir os 
xaltôex, porém o m ais poíleroKo e ha- 
rato é o arsenito de sodio, veneno 
da mesma família dU quelle que usa 
mos para destru ir o mraquere, cus
tando o kilo 43000.

lí a prova de que o araenito de 
sodio é o maior destruidor dos mttõex, 
é dada pela Á frica do Sul, pelos a- 
gçíeultojes, criadores e agronomos 
da Colonia do ('abo, do Traimwaal, 
O range, etc., paizes nos quaes o re- 
modio tem sido empregado, durante 
annos, <“0111 os melhores resultados.

O remédio é usado mais fraco ou 
m ais^ forte, conforme a idade dos 
saJtões.

P ara  os mltõe» de duas semanas de 
idade, prepara-se deste modo .*

Pcza. se 250 gram m as de arsenito 
de sodio, um kilo de assuear mas
cavo ou de melado, e mede-se 40 li- 
tros de agua lem  limpa.

Isto feito, m istura-se o arsenito 
com o assuear ou melado, ju n ta -se  
um pouco dc agua |Ktra dissolver ou 
desm anchar tudo, e depois ju n ta  se 
mais o resto dos 40 litros d’agua.

Quando os saitões estiverem mais 
crescidos, com duas a  cinco sema
nas de idade, o peso do arsenito se
rá de 250 grammas. ainda, mas o do 
assuear ou melado será de meio kilo, 
e a  quantidade d’agua de 30 litros.

Quando, itorém, (ps nultdex forem 
m ais crescidos ai mia, tendo a idade 
de cinco a oito semanas, será « mes
ma a quantidade de arsenito e de 
assuear que para os saitõts de cinco 
semanas, poiém a quantidade d7 a 
gua u e rád e 20 litros.

lí’ i«un escrever todos este» pesos e 
medidas sejpaiados, para  as tre» ida
des dos saitões, atini de uão haver 
confusão.
P a ra  os saitões de duas semanas

Arsenito de sodio .......... 250 grs.
Assuear ou melado..........  1 kilo
Agua bem lim pa........... . 40 litros

P ara  os saitões de cinco semanas :
Arsenito de sodio............. 250
.Assuear ou melada (A k i

lo ou I 500 grs.
Agua Imoii lim pa...........  J0  litros
Para os mttõex de oito semanas :
Arseu ito de sodio ........ 250 grs.
A&sncarou melado (4 ki 

Io o u ) 500 grs.
Agua l>ein lim pa........................  20 litros
E’ indispensável haver o maior 

cmdurio eom o remedio, gnardando- 
o num quarto ou caixa, fechados a 
chave, l»*m eoino todas as vasilhas 
oecupadas no preparo ou conserva
ção d’elle, e é tamíauu indispensável 
que, as jiessoas lidando com elle, uão 
tenham pés e peruas nuas, senão a

ta, porque elle se teip mostrado mui
tíssimo superior a todos ps outros 
meios de destruir mttõex,

O seu perigo para  a criação, por
tanto, quando bem applieado, é  uu l- 
lo ; iMHta dizer que exi>erieiicias de 
sábios demonstram que para um 
bezerro morrer, 6 preciso comer 18 
kilos, ou 1 arroba e .‘1 k ilosde capim, 
molhado eom o rtanedio ; e um boi sf> 
m onviá, eumemlo kilos do mes
mo capim, ou seja 2 arrobas e 0 k i-  
low ; e isto não poderá sueceder já  
mais, si os conselhos agora dados, 
forem seguidos á  risca.

Os porcos e galinhas comem, sem 
perigo, oh mJfÕt‘K mortos por este pro
cesso,

O agricultor que uão tiver por 
todo* ox meio* ao seu alcance, destruí
do os saitões não possuirá mais p lan
tação alguma, que será dos gafa
nhotos, para m atar-lhes a tome de 
voradora.

Por isso, todos devem ter o maior 
euidado, em m atai1 os lattões, não 
descansando, de d ia  e de noite, em- 
quanto não v irem ' mortos os últimos 
bandos da praga, senão o sitio íicunjji. 
Mcui colheita e sem o qifc ter o 
que comer, e será trèílt* que sa~ 
türá, com o sailão voador, a des
truição e m iséria para os outros 
sities. K é uma grande tristeza te r 
por visinho, quem nem cuida do que 
é seu I Portanto, nada de perder tem 
po, nada de desanimar, mesmo deau 
te da maior praga 5—o remedio é isto, 
é seguro, certo, facil e barato, m ata os 
mttõex, acaba eom a praga, desde 
que o trabalho de todos, seja cons
tante, paciente e bem feito.

H a outros meios de ataques, taes 
como : —tocar os saitões para  logat 
omle houver capim sécco, a, «tepois 
de tõl-os ahi, queim ar o capim, des
tru indo-os tamlieni : ou colloear ca 
pim, m attos secoos em redor d'elles * 
queimai os ;— fazer agr* de sabão 
bem forte, eom sabão pn*to, e lr>rri
far eom ella os mUòcxlnhox ; bon ifai 
kerosene sobre os saltAos por meio 
de barreira# ou cêrm s de pau 110 de 
algodão, deloua, de folha, de zinco, 
tocar os saitães j>aia íossos, buracos. 
valJètas, onde caheiu e são enterra 
dos, este meio destroe a praga, mas 
á muito disptaidioso, e jameo prati 
eo fazer liarreiras dentro do matto, 
11OS dèpeiului iidttx,e  110 íuoio das pedi ei 
ras. Em verdade, as barreiras uti 
lísadas em diversos pai/.es. são meio 
im portante, sobretudo praticado com 
tan ta  jierfeição, como fnzcnn os A r
gentinos, mas c sobrem odi> caro, o 
por isso mesmo impraf icavel para 
o nosso agricultor, e<nn terras de 
altos e baixos, cheias de matfus 
ou capoeiras, e tanto <pte, si elle 
por ventura utilisar se do meio, 
poderá acabar com a praga, mas 
táití um a despeza m uito maior do 

i que o valor da colheita salva da 
voracidade do gafanhoto, que mesmo 
assim, não deixará de visitai o uó

rri*S

íicaiá (pieimada, p<U’a  ev itar oIiellc
que, 011 se passará goraura nos pés e 
pernas paia  ev itar a  queima, ouse 
an d a iád e  sapatos e calyas giossas, ou 
nni sacoo eurohuio na <-iatura e che
gando até os pés.

Para asar o remedi<i l>asta borrifar 
ou irrigar com elle os pastos, as plan
tações, os mattos, que estiverem 
sendo dest r 11 idw  pelos mtUôex. Quando 
Os mttõex já forem crescidos se hoi1-  
riía iá  ou irrigará mu jiedaço de pasto 
Oh plantação Ikmu largo, diante d'el- 
hs>, de mmlo qu*.* comendo as plantas 
molhadas com o remedio ticarão en
venenados. l 'm  irrigador de furos 
1m*iii finos servirá muito para este 
trabalho, dc molhar t>eni as plantas, 
em chuva Imn fina. Ha machinas 
chamailas pnlrcrimdorex que fazem o 
trabalho ainda melhor.

Uonm o arsenito queim a as plan
tas, além de ser veneno, é indisjien- 
fiável anlr*s de applieal-o, retirar to
da a criação dos pastos, sõ fazendo- 
a voltar quando o remedio iá tiver 
qucitmeío orapim . ou uma l«>a chu
va Ia\ ado as pastagens, envenena 
das para os gafanhotos,

A dose do arsenito não devo passar 
de 250 grainiuas, senão é um jiéri- 
g(» |>»ra tudo e i>ara tmlos.

Os gafanhotos [hkU-iii levar até 4 
ilias pHi .i inom-r. mas os nalfõt xitthox 
ínorreiii logo,

Si a applir.uão do remmli 1 fõr 
praticada seguindo ttslos os nosSOs 
eonw lhos, não havenl jKTigo algum 
d<* envenenar os aniinaes, e a des
truição dos mttõex será completa.

Nu África do Hui, como já  vimos, 
#*sle modo dc dr-stniir nn/fAn» tem si 
do praticado cm larga ««ndft c aern- 
pre f om m  nielhon*» nsmltwloa. tnri 
Io 11*tn r*’rr* mH dc mmdmihHH, omin 
nos tn  n-m s de campo litiqm. e dc
Viuitu criação *h‘ gud<s ptincipulmcn

auno s t^ u in tií; e o mesmo diremos de 
outros meios de destruição, seme 
Ihantes â vnU) judo pn*ço.

Tudo o que a gente ensina, pat a 
isto ou para aquillo, s*'i mereee ser 
apiem lido quando é eideadido, e pmte 
ser praticado rpm proveito, poj- nquef/e 
que é o ensinado.

Destruirão dos gafanhotos

Quando n mdttm torna sc voador, 
que não anda mais saltando tanto, 
porém voando, que está gafanhoto 
feito, adulto, não ha. meio de desl niil- 
O, s*i ha recurso <le esjiantal o, como 
ficou cnsiiiibdo uá deseva.

B vamos acabar dizendo q u e : a
praga de gafanhotos póde appaieeei- 
dent ro de poucoH annos em todos os 
Estados do lirazíi, si os agricultores 
não praticarem  o que iieoii esc 11 pto, 
que é Ikíu exijerieiicia, para nós, fei
ta em outras fei ras, lidando ha m ui
to tem po com a praga.

Rio de Jajteoro. KS de Abril de 
ItfLO.

Dií. DIA-'* Martins

Aconselhar o uso da «Emulsão *le 
Hcott» é um dever que tem por fim o 
liem i\star dos que estão fraeos do o r
ganismo. «Atte-sto que tenho em pre
gado com graiule exilo na m inha elí- 
cica civil a rEmulsão de Heott» prinei- 
palmetite nos <aso.s de limphatismo. 
tutmreulose, eseropl»ç?ose, cmtiiii mu 
toda as affeeçôes dystroplm  ãS do <H‘- 
ganisnio, atlirmo soh a té do j^.eo 
grau,

-D t. lie i na Ido R am o s Costa."
<' Rabia».

Pensando e rindo

th u r  Anues Teixeira de Moura, An- 
tonio Fernandes da Camara, Amaro 
(lorreia dos P ikazeree, Autonio J)o- 
uiiuguee do Nttwdmento, A ntonlo Ig- 
natdo da Hilva, Aniouio Barboza, A n
tônio Fernandes da Hilva, Autonio 
José da Hilva, Aristóteles Costa. A- 
prigio Iguacio da Hilva, Adones Uo 
liesO nlvãí, A iiUmio Rwlro dos San
tos, A ntouio Que ri 110 dos Santos, An 
touio Borges do Nascimento, Autonio 
Manoel da Hilva, Autonio Haplista. 
Autonio Rufino «la Costa, Aquiuo de 
Souza, Autonio José de Lima, Anfo 
uio Gomes Maria, Autonio do Nasci 
mento, Autonio de Souza, Antonio 
Manoel, Aquiuo Marinho, Autonio 
l^enxura Lima, Aldonso Borgw, An 
touio Caetano, Autonio Raulino, A li 
pio de Oliveira, Benv< uuto do Nasci
mento, B ernanbno .teronymo. Celes
tino Pim entel, Celso Marcclliuo dc 
Oliveira, Celestino RocJm dn Hilva, 
lírnerto Maranhão, Francisco (1haves, 
Frunciscm Dantas, Francisco *la Hilva, 
Francisco Antonio dos Santos, Fran 
cisco .losé Monteiro, Francisco Ray 
mugido, Francisco Pedro, Francisco 
Alilitáo. Francisco Joaipiim da Hilva, 
Firiuiuo Targiuo, Fiaucis< o G em ini- 
ano, Francisco Vieira da Silva, Firmi- 
110 Ferreira, Francisco Autonio, Fmu- 
< isco Bezerra da Cruz, Francisco lg 
nacio Pereiir,, Francisco Fernandcfi de 
Araújo, Francisco Antonio de Oli 
veira, Francisco Sinc/io Vieira, Fi|m  
cisco Gomes Soares, Francisco Sera
fim Dias, Francisco Pedro de ( Uivei 
ra, Francisco dc Souza, Francisco 
Marques da Silva, Francisco Fernan
des, Francisco Mathías, Francisco 
Dionisio Paula. (íaudencio Florencio, 
ticnesio Xavier de Souza. Goiiçaio da 
Rocha Amorim, Ilcrm ino de^Souza 
Monteiro, Izaias Francisco do Nasci 
mento, Joaquim  José Baliza, Jonquim 
!íslev:mi, Joaquim Pclinca de Olivei
ra, ,b ã o  Gari os de Lima, João 1’etlio 
Jo Nascimento, José Marcclliuo. João 
Ricardo, Jost'; Garreiro, JoiU|UÍin Má 
nocl da l>aixão, José Maria, João 
Pereira, João Baptista, José Pereira 
João Gollega, José H erm iniodc Uma, 
José Autonio Modesto, João Joa
quim de SanFAmia. José Francisco 
de Andrade, Jqão Felix da Silva. Jo  
aqui 111 Fernandes de Oliveira, Júlio 
Tavares de Souza, José Iguacio, José 
Alves, José Vietorino de Souza, José 
Miguel Baptista, Josino <ie Souza 
José IVrciliano dos Santos, Joaquim 
lguuen* da Sijva, Joaquim  Garcia de 
Assis, José Patriejo Xavier, José Fí 
delis dos Santos, João Fernandes <U 
Arallji», José Gustodio, Joaqliini Go 
me,s da Gamara, José Gumes da Gu
inara, João Dionisio, José Tihurceio 
da Hilva, José Marques dc Selma, 
João Patrício  de Oliveira, Joaquim 
Doniellas Gamara, Jos** MaliUjuias «la 
Hilva, José Francisco *la Siiva, Josí' 
.Mendes (lorreiíi Dautiís, Jost* Gljeru- 
hiin ^tlos Santos, Jomjuim NorUmlo
du N ascim ento, J (ã o  T lio n ia z  do V ai 
Jo, J o sé  F ra n cisco  d e  So u za, José A -  
u a cle jo  F ,krre ira , J osé  lia sílio , .losé 
Gai doso da Hij va, Jos*' L o im a iço ,J o ã o  
■ Miguel, Jon quiiu  B erna 1 ón (io in e s da 
H ilva, Jos*'* K slcvau í Soa. . , João  Jtlfi 
tino, ,l<úio F e n v ir a  d a  G -ráa, Josf‘ M-i 
guel *le Souza, Jos»' F ern an des da 
S ilv a , J o sé  T a rg iu o , J**ão Ikçcrtisfa 
*lc S o u za , J osé  Bezi-rra, J o ã o  G o n 
zaga, J o ã o  Pedro, J o sé  O le g a rio  do 
X aseim eldo. J osí' B euedieto , J o ã o  A 
qosl inlio. Joaq u im  F ran cisco , João 
\llV cdo d c Goes, lonqnim  B arbosa «li 

.Hoii/:l  João  N ery H a n F la g o , João  
Barbo/.a, Jos*- ( 'a ss ia n o  p e re ira , João 
.Moreira d** O liv e irg , J i^ o  H abíno di 
M oraes, J o s é  I g  o u 1 i 0 .Ma 
qiles, J o ã o  J osí: Moiiteii-o, J o ã o  An 
ilia d c  do M ello, .bvão B a p tis ta  dt 
V ascom aillos, José G o iiça lo  da ( 'osta, 
L u iz F e rre ira  Uinto, L u iz  C o rre ia  H<» 
ares di? A ra ú jo , R u iz  S ilv e ir a . L uiz 
L opes A m o iim . L u iz M arin h o de O li 
veira, Jjf^^nel BataJh;; *)a S ilv;t, L u iz 
fN-dro, L u iz  l ío r a c io  dq N ascim ento 
L u iz  F ra n cisco , L u iz A  ntouio <)c B ri 
tio , L u iz  B arboza, L u iz  R eboliças dc 
M oraes, M anoel N a/arm io T e ix e ir a  de 
M oura, M anoel H oríano d a  H ilva, M a 
noel Jojiqu iiu  d c Souza, M anoel G o 
mes F e rre ira , M igu el C ard o so  de A n  
d rude, M anoel K oseudo d c A lm e id a , 
M anqi í íjonquiiu  du Na-scimeiitu, Ma 
noci F ra in js u /  M aria, M anoel Barlae- 
sa d o s Santos, (M ementino.
M ig u el M iiiciíliu o  ( á b r a i,  MaeM*l Ba 
si lio  da H ilva, M anoel V uejjue 
F e rre ira , M anoel du H ilva, M a -

miut assigiiado e rubricado |»elo pie* 
fildente.
francüuso IHttheirv, 2V teuente secre* 

tario.
Natal, 0 de agosto «lã 1910.

HoHorto C arrdho , p resíá . :Je da Ju n ta .

S O L I C I T A D A S
Salve, amanhan!

Lnrr.Hi to :
Pela data vibrante do teu aimiver- 

sarío natalicio, <meeita os nossos frau- 
(íos paralmns o as nossas mais fecun
das manifestações de ajueço e de am i
zade.

Que a tua ( ida seja sempre eheiu 
de venturas e felieidmles, para ale 
gria suprema de nossos paes, são os 
votos de tuas irmãs

Maria A uké.ina.
GlIKROÍflNA K O Ol.lvrURA.

l i t i á i e i i  it H u n
C odigo  d e  p o s tu ra s

M anha no ouskrvak  PKt.o D ixjíktc  
n. 21 l»K 2ti l)l<S ARIÍII. t)K l!MU

A Inteiideneia Mmneqml Ja  eida 
dc de Macau, no uso das atlribuiçõe? 
que lhe sü,o cotiferiitas por lei, fi>-. 
publico a todos os habitantes <l’este 
Mmiicipio que. em sessão de hoje, 
mediante revisão das posturas muni 
eíjiaes anteriores, resolveu decretar o

posturas:

Ha maus exemplos que são l**o 
res que os «Times,

MoNTKsql 11;[ .

liei il«; tiiimr a  qn^iu mc num 
(pierer ts1!» *1 queni ine quer.
K11 iifu> liei ilt: Her ingrato 
Diftu o unmdo o que qtliíer

E ntre musieos.
- -Meu caro, diz um, a«‘aN» «ie 

«‘omjsir uma Marcha dos (irevistas', 
l»eiiso «pie estou no movimento.

— Ah! e de que modo a eomptizestc T 
--Mas, natiiratmente. 110 mmlo...

uor.
TAKTABm.

O dr. Houorio Carrilho d« Koiiiwa 
«* Hilva, presidente da Ju n ta  de Itevi 
aão 1? Sorteio do KmümIo do Rio O ron
dad o  Norte.

Faz « l e r  que foram alista.loa, no 
município de Natal, em 1909, jiaro o 
serviço M ilitar de )nu c di* guerra, oh 
eidafttoa :

A rthur Cabral do Nascimento, Ar-

mml Gomes d«- O U  v e i  ra , Ma 
nmil Pereira de Lima, Manoel Thornaz 
qç, VUlle. Miguel Iguacio Ferreira, 
Mítimei Gomenco, Mamwl Xieassi«>, 
Manoel Barla>za; Joaquim  «Ia
Silva. Martins, AlauvtJ i.í?-
qiniii' Muno'! PQidra., Manoel Hemc 
negildo Ferreiro, .^ U w l Maura. 
MatuM-l Iguacio Pcssiki o*'
Mhihs‘1 (tOHIck «Ia Hilva. MamV’! 
P en e ira  da Hilva. Manoel Ana- 
«lrt«* Ferreira. Manoel Thcniotn* «le 
de Oliveira, Mams ! Basilio «lo Nas 
« inieuto, Manoel Severiano de Garva 
Iho, Manoel Froiieis»-o de Oliveira. 
Oscar W aldemiro «la Fonseca e Síl 
va, Pislro Nunes de Há, Pedro A n
tonio Ferrreiro «lo Nascimento, IV- 
dro Joaquim, Pedro Gomes da Hilva, 
Petlro Vieira, Pedro Marcei li 110, Pedro 
Ikuiiüs (Is Oliveira, Pedro Celewlino 
da Hilva, Ptslro A lexandrino Cavai 
«ame, Pedi*o Garolino, Pedro Jesui 
«io, P«ajro Thomaz, Kodolpho Pereira 
«le (Queiroz, Rosemiro Bondade, Han 
doval Gapistrono Fern*ira Nobre. Si 
mão (romes Fer>N*iro, Samuel Bar- 
l»o/.a. Serafim de Abreu, Heiwatiãt 
Fraucíset» Ganlozo, Sídiastião Roseii 
<lo «la Silva, Hatyro Ferreiro Galvão, 
S iih io o  Alves ile Souza, HilvinoGo 
mes de PiguerodCç Setmstifto J«né 
BarlNusa, U m beReeda (Vaita, Vicente 
Jomiiiim do Nanefiuento, Vi»x*nte Pe 
i*eira Toriea, Vicente Dias da Silva, 
Zyferino P eneiro  Duarl**, K |mni qite 
«-hegne ao conhecimento d r todoa, la 

f j r e i  «* prfw-nte rtlitaf, «ine vae por

# »V -A cudir ao chamado do pre
sidente, HMivIariu, fiscal, para o de*+- 
ampenho de suas fu noções.

CAPITU LO XVI

Mandamentos

Art, 99^—Os empregados percels*. 
lão os Ht^guintrw emolumentos :

P.' -P ara  o secretario r 
lV—Por alvaiá  e licença.

tioiliii. 27  ou 2H. m*;riti‘ puru us 
do norte tlepois da índis|aqiHa- 
vel demoro.

\ h p M s a g e a s  d e  I d a  e  v « U  
l a  l e e m  I O * |.  d e  a l i a i  I n t e n t o .

/ Va eví v a n f : t . vip
v o m m v m in s ,  t .v/o/v.s e  m n is  iu  
fo tn i in  ftvH. ;t t m t n r  v n m  u  n- 
ifrot/o—

outuhx tw a. a a n< 7,1
.... 2#

2 ? — P o r  term o de co n tra cto ....... J#
JV —P or term o  de m u lta .............  2 if
4V— P o r term o de a lin h a m e n 

tos e  n ive la m en to s................ ... 2#
5 1.'— P o r ce rtid ã o .............................  5#
fíV-—  P or busca, á excepç& o d o 

p rim eiro  uuiio, o mesmo qne 
se c o n ta jws e scriv ã es do in d i
c ia i ....................................................

TV—  P or titu lo  d c forcirofide  t e i -
r«qn*s de mítr in h a ......................

H7-— P o r ca d a  peBS.ta «pies** h a 
b ilita r  p a m  a n e m a la ç& o ........  2*

)>V- -P elos m ais iichis de s«ut «*- 
tlicit?. o m esm o «jue se couta 
pura o e scriv ã o  do ju d ic ia l

£ 2 V P a ra  o  fiscal ;

IV -  P o r  a liu h am en to  e u ive la n m n - 
t«>, * 5 0 0 .

2 V— PtM1 a,s m u ltas inq>osta.s em  cor- 
reições. 5  Çy.

 ̂ ílV - P e lo s  m a isa c to s  do seu o llic io  
o m esm o qne se conta aos e sc r iv ã e s  
do ju d ic ia l.

S JV— P ara o ■■ ; lei o :

lhapeos para senhoras e se* 
nhoritas, toucados e capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeifo-0 GRANDE 
ORIENTE.

segu in te  co d igo  «i«

C A P Í T U L O  X V

Empreitadas da fntendencia Mnniripal 
Do I’ iscai.

«Conl inuaç-ão)

S itV ( 'i ii iv id a r  o  seetxdario e poi - 
te iro  da fn tem len cia  p a ia  o a co m p a - 
uliarem  mys cori-eiç-m^ a «|iic pr«n^‘-  
d(ir.

 ̂ 1 0V -F azer as c o n e iç õ e s  exd rao r- 
dinariibs «pie foram  rtTlaiiia«las p«*lo 
ln-m p u b lico .

£ IIV N ão co n sen tir  «pie seja  a lte 
rado o  phiim  «i«* aiT uam euto  <> nivelu- 
ment«t «las ruas, travessas <• ts*e«'««s,

> 12V D esign ar «ts |«çgar**s em  «pie 
se poderá lazer deposito» de uunleira 
e «>itt r«»s «pi:U‘S«pu-r sí l vitsíS.

Ho proeunafoi

A r t. 9 5 V--Gom |»ele :io p rom irodor 
da In lciid cn ciü  -.

t  IV ■■Fazer lançannuitos «h* t«nl«is 
«is ini]H?st«>s «•slabcl«M‘ jdos no anuo lí 
irama-iro. «kIU liv ro s  para este lim ih>s 
tinados, alM-rpís, nunicrados, rubrica 
d o s e  en cerrad o s p«d«> p its id e u le  da 
IiiU u d eiiciu . espt^dlieando as su a s p ro
«•eih-m-ias,

 ̂ 2V l’i<nim\« É a cobrança amiga 
vef if«* f«jflí/s «̂ s M(fpesf«*.s, m ultas t 
c« umas.

 ̂ :t? 'IVr la lfies ím prcss*^, uuiqí1 
ratlos «* rn bricm los |S‘I«* presÍd«Mile 
«la I itti-ndciuda,

 ̂ IV P assar os <‘«niheeiiiienti*s « 
recib o s aos conl ribiiint<ks « orlathts tios 
resju T tiv o s  tal«5«ls,

s 5 V -D a r  g u ia s  p a ra  cu tcrra u icn  
l«)s «tosca«lav«‘res iu»<'<‘im lci i(t p u b lico

r n'
«tiuaria

úta

v p resrn tar, na IV secçvfo oi - 
«!«- « a«*u ba,iam «de da

r i fe i iu  e desp«*sa niinii«‘ipal «i«* mC, 
fiiefo, <le a ero vd o  tunu os  balan cetes

J: TV l íx h ili ir  um a relação «hts «po1 
íieaivm  por pagar" e o esta«lo «la 
rot)j‘aijça#

.SV — E n tra r  na p rim eira  sí*ssão 
«1c ‘ iufit niez p a ra  «« e«tfre «la Fnt<*u- 
dem .ia, u j i i  «/ saido veriln m h t d<» b a 
la n cete  (la receita  «.- d csp tsa  do m«‘/ 
aiiitM-edeute.

£ hV Hatisfaziu', á v ista , as oi«lens 
da iu ie m te ie  ta. ^oíp-e seus e m p re g a - 
dtis «i i»essoas a quem  e lla  ün ijcv e  
dora, v isad as peU» presidente.

A rt, !R>V- - O  p ro cu rad o r «la J u ten - 
d en eia  é nom eado por e lla , a fian çad o  
por fiudor i«lon«‘o, na prop«n'«#ã o  da 
p f t i t a  iJiie t iv e r  «ie arreeadares«*r- 
v ira  cim jnaç.i' u i r«>«*«ir a c«uifiaiu;;t «la 
Int cad ên cia,

Vrt. 9 TV — A o  p ro cu ra d o r pa Inten 
d en cia  cu m p re  ze lar  «>» interesse» da 
nu‘siua, q u an d o  for necessário, a u x i 
liatulo o a«lvt>ga«lo. coiitia« ta«h* oli 
‘■nnot ÍIIlido p«‘ lo ei»llselho para defesa
ilç >« t.. oii‘*:jo»s o
just i«;as órdrnarm,'.

causas jM*rant«‘ as

fio porte/rn

Art. !>NV--Comiiete ao imrteir«> da 
hlteuilencia :

í; IV —Conservar o «■ istiriem em «pie 
liim-riona a Intendeiuua, e seu» m*>- 
veis, no melhor asseio, estar prtw<iute 
a bshvH as sessões par» o serviço e ex 
jHMlimite que lhe for ordenado.

íi 2V —Entregar «)» «ifh« io» exisslidos 
j»‘la Inteinbqicia OU seu presidente.

S JV Acom panhar o fiscal cm t*>- 
«la» as i*orreiçõi'«,

íí 4V—Fazer t<nlo serviç*o para a 
pnnnptificação do tribunal d«» jnry, 
juntas eleiíoraoM iw laoras, sessões e 
Iritom es & ; exigir «lo |irm iinv|m in 
do exjasliente para o trolstlho res|ie 
etivo.

« ÕV Não «‘onsegjir «pie |>enetieiu 
no iTciuto da Intendeitcta |s <mkhIs mal 
tr^jmlas, embriagada», indecente* »■ 
armada».

«" Advertir AVirtezmente «o» e» 
pnamlontaipie não guardarem silencio 
ou fizerem rumor,

Jt TV - A p reg o ar as a rre ia  *t ações «Ias 
vendaM e eoutroetoH o m i a I ilem len 
eia.

-P or eertíd ão  «pu* p assar...

s
iv
2V IM 

«ã« 
i

oierm es dc nrrtqnnla
on tra« 'los.....................
liulis a d o »  d<* seu  «*- 

Hiio. o «pu* se aciutr nnn-caih* 
para ««» oilíciju^s tle justi«;:t.

í.' El.1, do Er,1, k l 1, do Ihir.1
A lT(i. ■. K ÍÍKN.‘. U M .', i 

((F n.im s i»\ F í>
AC

De «n‘d«*iii tio Po«l.‘. 
eouvitht ;| t«)d«>s os 1 ll*. 
im n;:e.r«*g. para a 
«ie in ic .\ , salihatlo, 20 
ás T horas «la aoite.

l r t n . V e n .  
d«i (Riad. 

s«*ss. \  niag, 
do eoiT(*nt«*.

Heerel.'. da Aug. *. i 
G ap tiF illios da Fé». 
;ig«?st«i «l<* i!C0. [ E. *. 

Antonio 'htfnu

lí«*ii.'
Nalal

v . ■.)
tS , «ecn*t.

L«>j,
17 tlt

Previdente Natalense
r,:|i CHAMADA

Solo convidíttlos todos ns st» 
citis (jít Uivyidont-o Nsotiiltutst 
i n s c r i j d i i s  a t« ; 7} d e  u i i i i v o  d« 
oomnjiif* puno, oi vjr»*iii satís  
fiiv.er oi (juota <I«‘ (ditco mil reis 
;t tju»! ostão oí»fjg?iM|oK poio bil 
liM-imenho do coiisoeio l íoracio  
José Acendy, a  cuja viuvo la
í p í f i o ia r i a  f o i  p a g ;o  o  i x a u i l t o  ; 
<|tm tiiiliii. din?ito, eonforirp! rc 
cilut pnldicado jiõl:* imprensa 
Uar.q estií pagam ento lieti nmr- 
do o pm so dt* t.rintii dins a 
con tar  d ’ost.1 tbtta, dt* acc«>r 
<lo ( o i#  pstfttntos

Findo m-úa pr.aso,i «mbvn.rá n 
so n  ontíido o di* iptinzt* dias 
para o uinsmt; pa^aintMito.rom 
a. mnlto dt; vinti* por < (*nto.

Vencidos o primeiro «seguin
do prasos, serão defini|;ivf«- 
menti* t*!iininados todos í .s s o - 
cios ono não tiverem p;tg;o :« 
(Rjora* ãciiua rtqeriiln

Natal, 21. d*« julho de l í l lO.
O tlu*sour<‘iro.

■J. ( t v r v u s io  ifv A . (r iirvh i.

A  agen cia  do L lo yd  B raz.ileir«» ]m*- 
(io m *xpeh«»samt*i»te aos srs. p a ssa g ei
ros c v isita n tes aiím.-sa <{<* n à o su b ite in  
aos vap«n«-s antes «h* v isita d o s i»da 
Saúih* «* A lfân d ega.

A M U N C I O S
A fí.W .V H A  D A  M O l t A — sv  ehib, 

i s .1 p ivstação. prem iatlo o n. 17 , do 
í.( . v ;*tvro «ie A ra ú jo  G a lvã o .

oV í-hit». 2 1.1 fntviiat/áo, prem óuJo o 
u. 0 7 . do sr. L u iz «Ie R a rro s,

A«-hain-st* alK*rlas a.s inscí ipçó« > 
para o lO Velub. V an tagen s a va ler.

u » v n  n m m »J - 4 N. -

SOCIEDADE ANONYMA
i : 1'AIJI KTK

B B A Z I Í j

C n m r im ti fh in tv  A . C u t r .u n b y  
K s|j» * ra d o  d o s  p o r t o s  d o  s n l  

n o  d i a  2<> o n  2 1  sogau» p a r a  
on d o  n o r t e ,  d e p o i s  d n  in d is -  
jw m sa v td  d e m o r a .

o  p a q u e t e

A K W . O t H

1'<HvmnivliTTito L . 1\ ( n r v u l l m
K», «*rmb> « lo s  p « « r t o s d o  n o r l e  

n o  d in  2 2  o u  2*1, s e ^ i i e  p a r a  
oh  < h  « u l d e p o i s  d n  in d i s n e n -  
wiv»*l d e n a o r n .

o  I*A<P ETE
O I J N D A

C tm n u in t f i in t v ,  J  S  M vin lcs

Kspcrado dos portos do sul

Esta Senhora Foi
— — c u r a d a -------
radicalmente d e

Tuberculose Pulmonar
m

COM A

Emulsão 
de Scott..

^Quatro innot •  nMno 
faiem  já  que e* tendo 
minhe m p« a UMqwI»
de anemia, neceuitou K r 
operado d« apendicite e  
«Mede cu tio  começou a 
peorar até que no mez dé 
Abri) ultímo foi atacada 
de tísica pulmonar* 

"Quando já  p á red u a  
eagotados todo* _ <m re- 
c u n o i da acieada, dou 
graça* a  Deu» por ter 
conhecido o Dr. Ri»«o 
patrón, d'e»ta ddado, 
quem receitou a  EMUL* 
SÃO DE SCOTT e á e*tg 
maravilho»» medicina— 
alimento, «leve minha •*- 
posa O ter-»e rufado CotO» 
tíietamcnte de t io  terrivéf
eóféirmidada-"TJOHE 
WAUCER, Etttlfi) da
G ercitg  J e  S a in d o , U  
Plata, Argeatioa*

Peça a  EMULSÃO DE 
SCOTT legitim a  que foi 
a  que curou eéta senhora 
e não se-deixe enganar 
com im itações 
q u e  levam nomes

Sem esta marca 
nenhuma ê legi
tima.

SCOTT &
CHIMICOS BOW VF

■ vv

D r .  j a n u a r i o  C i c c o
MFDICO L uP K K A ixnt 

Dá conuultH» toiloH «ih «liiiH, «i«< 11 4
da tur«le. «>rn »im ri-»i<it*iiri». rn;« Si-ntt 
dor JoH«' Bruiif*i(>ii>, 1 7 .

U«*diCrt, fíiiíUMUii ,t» nuá -sLiq  ̂ <j,
riz, btMicu, gíirgqntn «* oiivRlo», 

OPERAÇÕES POfi  IJC.S7 A

»■>

ÍS, n i u  M SÍ BI ll
ciRUR«a.\u dkntfh ta

Formado prta Faetihlnde th- Mm]h t 
n.i do Rio de Janeiro e peh, / 

versidade da Pennsylvaitiu
Keceiitcfncnu |R> a.Io da i*;i,io 

pa, uüde refoimtm o material .j;. 
rio seu gabinete, upurfeiçoanda--> 
com todo» o» meihorament«.iN nc i 
der nos em Cirurgia Dentaria' Para 
us extracçí'»*» de diqites einpregn 
novo anestheHico local STOVAINA 
recotiimeMduíh) e applieado p«>r to 
das aa eeleiiridadiia uiemcas * de*i 
tarin». Com a applieação eom STtf 
NAINA é garantida a ipHaHibidít - 
de altsoluta'

E-CMnALtDADK» : Brige-Work»,
(‘orãas a ouro e pivota

< I

A Liada Brasileira
A< ;itt;i «le »t*r rignnmamcntc refor 

mrnle e mud»«U f^p. e«tal»ele«*iiuenb» 
p:tra .* inuln. 12 á nm Vigmi.. 
Bartholomeu, onde CHjtpr» o «‘«mii|i:iit 
i inn itto i|ç NeitN aitnt veis fo*gucz«*H, ;«
tiin«h‘ s p rm c iia ra  grande mhieeiV. 
«Ic piv«fNw »■ n vsriadu N««rtiniente «Ie 
iAutii»ijn branca» arrendada* e de «..
r^». corte* |Mnt vraiitloH, J*rtlit««ts «Ie 
leito*, capa», echarties de seda, gslA ». 
ImrdailoN, fita» eooi a» eore« «In tnod». 
«* *> «pie ha de novidade em ealç^hw. 
cha|M*OH para homens, perftimariit». 
eto, eb*

t IDADE ALTA b \ 1 \ t

frinm  fSnhrirot

PflGINQ HÍM HflOlT Labim/UFRN



A REPUBLICA

A ‘SAUDE DA M U LH ER
C u r a  m o l o N Í  i a N  d a i §  m e n h o r a ü

TOSSE ? BROMIL
C u ra  a s th m a , bron oh ite e co q u e lu ch e

BORO-BORACTCA

K» A S S IM  (( l)K  8 K F itO T A  I

COM  b oC V M H N T O B  B C I I N T I M C M
6  dr. doeé Joaquim Pinto» formado pola Faculdndo do Medicina da

Bahia:
Attesto que teubo empregado na minha clinica o maravilhoso propa- 

mdo a HAÜDK DA MULHjSR, obtendo oo melhoreo resultados.
Barra, 98 de fevereiro de 1909.—Dr. Joaê Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetas vesee oe produetoe doe oro. 
Dandt k  Freitas, de Porto Alegre» BROMIL e A 8AUDE DA MULHER, 
obtendo eenipre resultados os mais satislactorios, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr, Afranio de Araújo Jorge.

L a b o r a t o r i o :  D A U D T  & L A G U N I L L A

“PEIVIIEÊIA"
C aix a  P a u l i s t a  d c  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contosi i  n m mmrn se t nu
Sorto* m scriptos a té  fevereiro  . . . . . . .  5 5 .0 0 0
Capital m bscrip to ...............................................  24.í25;!)H5jQGO

Os .stteios da Caixa A pagam ã$000  de joia e 5$OüO de mensa
lidade durante lo  annos, no fim dos quae- perceberão uma pvnsíio 
vitalícia mensal de 100$000 no inaximo.

Os socios da Caixa Al pagam 5$000  de joia e 2$5HO de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo tnen- 
saes no fim de 15 annos.

A 1’REVIDENCIA é t* sociedade mutualiste mais importante do Brazil oro numero 
de flocioa e capitães, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do gocio fallecer antea de rcr reiisionishi, a sociedade restituirá a i;uub 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepçãn d» joia c multas.

A diruetoria, quando acuar justo, dividirá a pensão entro o peneíanista e t-eu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de aubsietencia negados pck, benc-fiC.iado.

A PKEVIDENCIA tem a grande vantagem do sor obrigada a pagar aa pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 o 15 annos gozam das reducçòes de Zo e 15 q. res- 
pectivtttnenté-

D IR E C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Mnlt», «x ministro d». Di/cmla 

em S. Paulo e deputado federal;
Vini-preeidente—Francisco Nicoi.ui Harnol, dirçptor «lo limão uo S. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigqes fioy .Santo?, dppuMtdo csta-ihml «■ citpi- 

taÜHta;
" Theeoureiro—Gotniüendador dosó Monteiro Pinheiro, gmiulo fazen

deiro de café e capitalista ;
íien»nle—.1. Ilerculano de Carvalho.

D I K B C T O K D K  F F F E t T I V  U S
Dr. Alfredo Kouquitn, Artlmr Ferreira Lima, Antonio de Çattiilnp;, dr. 

Souza ('astro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,
O pagamento das mensalidadCB serão feitos na reaidepcia do. agente gera) nos dias 

ntpis, das 7 ás 1Q da raanpà-
Pret-ifla-sé de agentes nas cidadpft e villas do interior tio Estado; os interessados deve- 

;áo dirigir-se ao agente geral n’eBtà capital—HAKONCIO GUERRA.

S0FFREIS DA PCLLE?

L U
USAE

«o
A N N O S

DE
srimssi! GO

do dr. Eduardo França. UNÍCO remedio brazüeiro pre
miado cum DtJAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado tauibcm com 
MEDAI.I-IA DE OURO n;i Exposição Nacional de 1900 
—UNÍCO remedio brazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los medienv o hospitaea.

LIDEPOSITÁRIOS
-v; , b’RAZIl

Âr&ttiQ, Freit» Sí C.
Rua tios Ourives, U/l

V.4 EUÜOPA

Cario E lba--M ilão  
R ibeiro d a  C osta-U sboa

COM UM S0’ VIDRO
ee obtém os mais efficaxes e rápidos resulta
dos nu cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridos, f ríeira£, - uordos pés e dos sovacos,assa- 
duras do calor <Je entre as coxas!, darihrofl, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
btetoejas, manchas, surdas, erísypeln, 
jvinnos. moléstias do útero, etc. E* de 
resultado eflkaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conte, 
gio. Em injecçfto cura qualquer corrí-

Almoxarifado Geral do Estado
A R A M E  F A R P A D O  K L ISO

Estilo á 
de 11f 080, rodas

disposição dos sra. criadores e agricultores, pelos reduzidos preço, 
rodas de arame farpado, cotn 100 Ubras, medindo cerca de 420■  7 ~ —   ------ — r “ “w» — — - —  —  -----—    - — — —

metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a  
outra, com 2 bilos de grampo* ; por 12$000, rodas de 100 Ubras, medindo tam- 
l>em 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uniu farpa a ontra. com 2 kiloa de grampos; per lOfOOO, rodas de arame aso n. 8 
paru cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 
14f000, rodas também de arame iiso de n, 14 pt.ra amarrar lã, com 100 libras.

A ntRia rtpartiçrf toa para c«der m  «rs. triadsret e agrieiltarm, par prefes redisidas

(’anos galvanizados dc L p. f300  o pé
Ditos de 2 p..........................  f 700 ” v
Dojr>ee de 1 p........................ f 200cada
Ditos " 2 ...................... 1500 (um
TV '* " ” X 1............  11000
Enxadas arneric. de B li bs. 1 |8 0 0

” ” ” 4  ” 29100 im a
*' braz. ”  2 % ” |8 0 0

Enxadas braz. de 8 ltbs...... 9900
)* » *’ 3 % ” 190OO

Machados de 3 llbs.............. 89000 um
Idem de 3 l[2  ” ............  89100 "
Machadinhas n. 2 ................ 29200 uma
Facões [J acaré].................    39400
Picaretas................................  39000

O dlrector* TheodoeioPãiva.

r J A .
mento em 
dias.

pounn

1 Lwm
não contêm potaa- 
ax caustica, nem  
soda caustica, nem 

g o r d u r a á o  irritantes da pelle e entram
A „  1 ___,  i í  1 ; n j  compriição dos sabões medicinaes epoma-

l ittncisco L0pÊS"L3yâl C I t lJ 4  da»,formulas estas velhas e anacbronic&r
jã abandonadas pelos mcdícos modernos.

KM HUKNOS A IKK■

V E N  O . K - H K
e m  t o i l a h  a »

usuiís. fehihàcus i pnusus

HIimiMilICfl IQBRES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO* 

QUELUCHE, ERONCHITE. CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do p iar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

D eposito-PH A R M A C IA  TORRES
R U A  I>A C O N C R IÇ Ã O

. - - N a t a l-

uuwio nos (ijiiiimíoRís
Eáí n diip ia U|a Ú-o iik mm ia lanara kazileira. íete-se preferir o

FORM1CIDA SCHOMAKER
l u tS*>n<lo L l j L K u m  f o r m ic id a  r o í i n u i l r í D l o ,  t t i n i i i - w  n u ú s ; 

paro to  que fj no Irpipr o u t r o ; |mi .̂ LM l í  MKIl) L 1TI£< >, «lissol 
vi<Ío em agmi, protlnz 10  l itros Oe F()UM1( 'I1)A npi»li« nv<kl. j 

2 - O FOltMlCIDA Sl IIOMAKIÍKOeiTíiniíDlo n >forini^tioiro' 
]m*íoh Henw olheiros, «lesprelieiide violentos ^,n/rs toxiros  mnis 

que o ar, perrorremio toqoe os eanaos e íq>anoilaM‘ '. 
íu tuaiulo debaixo i>ara enim.

fi9 O FÓltMILUfÀ iSUIlOMAKKIlHupphtntn, toiloH nwout roK 
EORMiniiAS, por ^ r o  unieo qne «e'eonserva em aHjvhlnOe e pelo 
espaeo <le 00  ,1ííih, diatmimlo formigas, ovos e lavras  !

V  O FOU.M M I A  s n i u M A K K R  não semlo applieado eom 
1 oo',). 11fiú tem í.'n itie- >u\'«qiientes «his EoltMMTDAS “Slllfureto de 
Uiirbono" «pie, aléin «le perderem tres qu artas  partes dos gazes 
prla explosão, hnilitam o íntupirnento dos «'ana(‘s que dão 
aeeesso ás ‘ píinellas” , loenlisíulus no interior dos formiguei
ros, *

ã- (> KOP.MM'll)A S ld lO M A K IÍH  é superior e maiseeouo- 
mieo que as mmlnnns, folies, (de., que, não so (‘xi«rem )im t r a b a 
lho penoso do operador mas que. eonHtaiiteinete. necessita,m 
de eoneertos «' reparos.

A P P L I C A  E  O

^ormicida Schomakcr
a o  m e n o s  u m a  v ez»  a f i m  d e  

v o s  c o n v e n c e r d e s  d a  v e r a c i d a d e '  
d o  q u e  a f f i r m a m o s ; 

p o is »  u m a  v e z  a p p l i c à d o  o  a d o ^  
p t a r e i s  p a r a  s e m p r e .

A . O X G 1N T X G S S  p q * i ' Ü H T . E !  E S T : F .

I j i i t í i  f i n td o n  l i  F in i t i l t  “ S t i n á i r ”
R u a  d a  A lfandega»

R IO  D E  J A N E IR O

* £  C

J Ê ã * 0  M J Ê .O »  M .  •

F O L H E T I M
490

O S D liA M A S  D K  1*A I t I S

R O C A M B O L E
VOH

P o n s o n  d o  T e r r a l l

TEIM EIUA PARTK 
LS 1'linfoSAS H E M H  A M I H H J ;

LVI
A verdade fatal

~Or>i, i> vi*coni|f‘ nfi■ i *■ o uiiípo que 
' '•nlieif a ttU w nlm r* ; m.ii* <1p u:u 
<1oh CHVAlÍM!Ínw prwuti***, incluindo <h:- 
tuvto, çjFnhf*ccia-ira iJp nome, pelo me
nnu, porque Hegmiarum...

— K p>hwítm|, mphc«>u Kfthien, R<fI«» 
lano ** incapaz <1h guardar am ttt* 
grado.

— líOgo, dev'* convir qu« a nua ac* 
',Ao de «jiteiruAr n carta era inteíra- 
meute injuwtifi.'ave!, vinto <iue t^nloe 
zabifim ip qoerq «i» tratava

nao ptenra «ita rerriwd ar» 
gu*»*»m.oí'An : í," r 1*^* í*ertur(V>a *e
■ ibremodn » p»rmaneceii rilencioao.

- 1 ii|t. ili^-n > 'HUro m otivo
iiiio^ ttod^ro^o. m u-t nnpcrio^i). pro- 
segtlíu * * 1 .ti lc. Or i, '-sf.i* m otivo  d'** 
vio m*t  i pre^^mvk en tre  n<''-« do m a
rido l t  tnl lam n., Vi^c- ride. i*on 
cluiu Hoiemn Mn Mite o c m  : ArfoT.
iiivf)«*ó :• mi;« b »nr,i par i q cj «n*1 ren- 
p ■■tida.

— !* verdad'1..- murmurou Fithien. 
hIf-solij' mmente ■■níquillndo

—N:ío lhe pHirguntfi ainda « tiotnc 
«io de»venturai1o cuja honra m acha
va entregue ao rino de tre% «>u qna* 
tro ^toUvadoe ; mae agora ha de ou 
vir me tamlFcm.

—Queira dizer, murmurou Fsbieu.
—(guando o vi**oride ** retirou, fi* 

quei eu ecntoFlo 5 meaa de jogo. Ih'- 
lu í in  da mena cfltava ■< sobreacripto 
dft certa  que n er. de (Tayet, rece
bera Eu apanhei-f» e conhecí a let 
tra  : ara a de minha mulher !

Fabien fe* um geeto de d***‘8j»era- 
çfto. e nà<» reepondeu,

—Voltei entào para c«wui, e numtfeí- 
t> nnlimrrlptn x minha mulher. Acon- 
(letiiwt *-lt«>u udl grito de eapanto. de 
paamo, grito de tal oncwro que
por um momento julgwi o »r. de Ha- 
yet •> homem mate infame d eate mau* 
do, e w>ntl-»m convencido dr que eon - 
trifineraou mandam imitar a tettrH 
drt minha mulher.

— T  o n lc i l  >’■ posHÍV‘1, dia^c Fabicn. 
com \ i,apcrane-,i d>’ qil'1 o conde lià i 
tivc.s.je i.utraH» provas da culpabilidade 
de MI3 I csp ISA. ilfto da p,<rt“ da Hol 
and. :n (s da parte de algum outro 

quu Iplizesse CSCíirtteccl <■ .

—Mira... dias*1 o coiid*1, aitlda não
i oiicIuí Minha mulher propôz-one con
vid ar o er. de (üaver para to m a r chá; 
i» o via,'onde taml>em passou u n o i
te ciimnosco.

E não aurprehcn li um o lhar, ou m 
m a pa lav ra  que pudesse le v a r-m e  h 
crer...

—Oiça... oiça o resto!.,.
O conde contou então minuciosas 

mente quanto is*ci,rrer». e quanto  
onvi*u ; e cm quanto fullove o.ão dei 
la v a  de fi‘ »r olhar profutid . c invt«- 
tigodor em KabWn, c,»mo »v> quizera 
decifrar lhe at«' o mais intimo jiensas 
menr ».

A' p roporção  que Ia n a rra n d o  o 
o wo, ia Faicen curvando  a  r a 
beca e sentindo a  te*tn cn lte rta  de sn ir 
írlò

(p ico  sr. d(* r ia y e t  podia, ser u;u mi- 
serav d (pi-> se g a b asse  de um a v e n 
tura iniMgiuuriu. e «]ué levaééé a eo- 
l»ard‘ a ho p on to  de con trafazer um a 
lcttru alheia ; mas lembrei-me tam s 
bern «lo que o visconde fez, e !og«> 
sen»! um itnpuNo com «* qual debal- 
,;e luctarin. que rne a rro ja v a  para  a- 
qiii. onvencido <1** (pje sabería  a ver 
dade. mas a verdade inteira.

— Estou entã» obrigad o  a d izer’ 
lh’s ... balbuciou E'ahien.

—Talvez esteja... Oiça-me ainda, se 
n vi-corcle guardar sll *ncii>, irei imrae.
dintnmente a casa «lo ar. de Clavet. « 
vasar-lhe-hei o« miolos

— \ h ! conde
—Se roe affirmar que minha mulher 

c ( idpada, bater-*me-hei com elle e ma- 
t d-o hei sob palavra.

O sr d‘Asmolles ochavasne mttido 
u'um torniquete.

—Então, não «ne maponde 7
Fabien soíVoij profundo suspiro.
--Envie aa suas lentemunhite a Rol* 

land, m urm urou ellerom  vo» quasi im* 
p«M*oeptive|

— InhdizucMite poss<»,..
— Viu a condessa cm casa  <lc Rol« 

land ?
- V i .
Foi n-> m om ento »un que Fabien pro» 

feriu estas  u ltim as p a lav ras  «h* m odo 
qUnsi lnt(‘üigivcl ipic ttis-nmboh- *>n
tro  ti.

A sua presença to rn av a -ae  nfarissa- 
ria , c cfdlocuvn o eon le na s itirição  
e x tra o rd in á ria  que obriga  os liomens 
robustris  prentes a  cahir, a  firntaren)'1 
ae nas pernas, bato «jue a  chegada 
de um terceiro  appella índirectarnen- 
te p a ra  o seu orgulho.

O homem fulm inado teve força p a ro  
se conservar etn pó e est* tideu fran ca 
mente a  m ão ao  reeera*chegodo.

— K leu * ... disae^lhe e lv  com voz 
ap*mas a lte ra d a

Se não fôr» a  pallidez «pje cobria  
o ro s to  d«> conde Artoff te ria  Ito* 
caml»ole laalido  ai r ts lita r  que tin h a  
d ian te  «lo* oIIhfs o Immem m ais tran - 
quillo d 'eat-' mundo.

—Tcutlo O inuiol .J ‘ftejo .|c |> Hatis’* 
fazer

— \ a o  llc* pc;o um impoaaivel, uàt» 
Ific peço que íü«; airvji dç festem ou lta  
co n tra  um boinem qncó- s.aj am igo.

—qa>* o foi ; p*Fr«pi“ hoje desprr»

— O «jue lh-> f»e*;o ó m ulto  m ais sin 
gel > .. Não qifTO v o lta r  hoje a  c asa  
** js*ço lhe (pi1' rne oceulte agui ató> a -  
m antiã.

—1> sr cu ide, disse Kocartllhde, c** 
t-1 (>in *ua (*asa

(» im i i<> sentou sn en tão  a  um a l»*n- 
ca c (‘s<-c‘’V“ii a sua m ulher o se
guin te  :

«Minha senhora :
« ibu item  sua;e*;vni ; ha u m a hm-a 

p a r a i á d» i\e i d** su sp e ita r
• NYio «Ml. arei a  casa . e v  e ia  nã.* 

to rn a rá  a  ver^me R ito .m e  ariiHtihói 
com o *r. de r ia y e t, ees;a»ro  m n ts l-o .

D*fchi a urna hora , ar en p ro p rio  não  
m orrer, «e nã«» em -ontrar a  m orte  que 
invejaria d a d a  por o u tra  m ão. satiinú  
(h* França.

•Frei» que Hk* ipterin m uito , e <nie 
lhe p-nlAo —*t'on<le Arti»ff •

— Meu querido iimlgo. coilcluiil o con 
cluíu o conde, tóeste m undo não ha 
na«ls i iiipossível, incluindo a  sp paren  
cia m ais co iup íe ta  do crime, mesmo 
quando  o «'rime não existe  H a um a 
hora  qtte dirigí a mim mesm o uma sé» 
rie de pergunta»  DUae p a ra  rom lgo

n cond'1 parweu combater por um 
mom«ntn, c.fmo ae a palavra de um 
homem honrado f<‘»ra para elWtp um
m io  , ma» octo  continuo ergueu-ee 
reso lu to , dizendo :

—Hem. ereío  o que me diz... lV*de 
comtudn, dar nie uma prova ?

—Meu querido  visconde, proeegutu o  
me» tenho  certeza de que frd meu 
am igo, n que a g o ra  mesmo me p ro 
vou...

—Tenh -r. sido, m urm urou Fabien. I 
e hei de c o n tin u a r a  i

Heu»... pote d«m iiiwtten‘o ,. 1

(t'nntinii.1. |

*

PAGINR HRHCHRDB̂ M ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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C A I X A  I N T E R N À C I O N À L ,  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S
Fundida pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de WI—loetalladi em IS de marSo de 1̂ 08 

m ivm  m  wttEKTo n  mm» n h iu » oia ixrmin HMmma m mmtm n  tnhiiu» hmul m i * ctrim h  «ü mim i t  mik

iUHfcCTORKW

í’mHÍilcutH : Si'iim!t>r dr. Lqíj& Ptza*eÃ-aecretarlo da Agricultura, cx.
'■In** di* Policia do fcí, da B, Paulo, 

ftvivinriii; ( 'oiuiiieudador ljaonelo Gingei, «ocio da firma Silva 8ra- 
ln-tt &. (’ d» Eabric» de Tecido» N. Bernardo.

Tin uuin^iro : l>f Gabriel Dioe da Hilva, diroctnr da Üutnpnabia Fa
bril 8. Bernardo

Gerente : l>r. Cláudio de Bnuzu, medico e capitalista.

4
R eg/etrada na Junta Commercia! de $ . P au h

1'ONriKMlO PM CAI.

( eiuío Pratee, dírcctoi do Banco de S. Paulo.
Barão R. Duprat, diwctor da Companhia Industrial.

.^Coronel Fernando Prestos, vice-presidente do Etetmlo de S. Paulo. 
Dr. Pedro fiontual, medico r fnciUHtrial.
Modolplio de Miranda, industrial e capUuiiista, proprietário d» Pa - 

liriea Aormzína, de Pirodcaba.
Pr. d o ào  Alves Lima, pm prief a rio  e cap ita lis ta .
Or. V ietor Godinlio, vicc-director do Hospital de Isolamento de H. 

Paulo.
P in to  d>» Queiroz, d s  firm a I. (Queiroz A. ( \

/V ^Ft oiiotnizftdori Paulista” 6 umn an- uma pensão vital i<*ia, KM DINHKIKO, 110 
fiBiladt mutUi1 c o m ir n u v ^ J o  e flscalisa- timannos, [10(1$ fie 10 ruuxima).
1,‘ílo d o  Governo Lidersl, c u jo  ítm e  eetabele _____  ’
cer uiu;t pensão i<*iíi, mensal, em dinhei- No eaao do soeio f&llpcer antes de cheirar
5R*i5ff  /* ? ? ,? ? ? £ *  ,1 a 1 duí*8 11 " " « b »  ■» W tàka, a associação restitiiiráCAIXA A <ti (A IX A  H. Os suciobdii (>AIXA nuo seu« herdeiros terins ;is contribuições 
A po^PMi o$  de joia e 2$o<)0 de raensa^tule uue elle tiver feito. J)aiid«-He o fallwiiuento

Ê m u n lcn  q u e  Ihz Mortetos «le 
n ela»  d« *i r n  íí um-a** e  nau UttANDK  
MIRTGIU no «lio do N a t a l ; o  aoelo  norte- 
atdo He« lw‘u (o  «Io p atloM en to  doa nten- 
so lid tid es.

---  — --- -------- * -  -  w -  w  —  t  A  « | f ^  ̂

DTNHKjRO no fim de 15 annos (150$ , mn -
xim u],^)s socios da CAIXA B pagam  5$  de deiros assista qualquer direito, 
joia c •>$ de mensalidade e terão direito a

As pensões serão pagas errt (|uali|uet'
“ terfto " ir e i to " nroft r ± L 7 , » . ? . M ^  (i:‘ r ' : p » ^ r r a

ilitípiiu <|n" tMW ",r" < * » I)or trim estre c ním |.or « em »
tre, «íonio outras pagam.

. J f í ; 1 wMjHHliidB N AO I CM COBRADORES; os pagamentos duw tneiiHulidadefl nerno feit,i>u na reeidencia do 
Is geral, de .» a * 0 de rada m#*. cujo» reciboe eerfto paMadoe im • udernetH «1o nula soeio, «um w llon •!<> u “* üh
d“ ^ o r ,? K ^ l l í n í e ,1,,lt,',,,' , ^ enl1 p0**P<i N>,‘ l**** -̂»™!.* |t-la  nmuiiri, «.tf 10 hor.w  .lo dl», A

Rgmi- 
parúeu 

tarde

Os pagamentos antecipados de 1 imuo 
gosftm da nslue^ão de 5 %, os paga metí tos 
de lOaniiOs 20 % e us pagamentos de 1 ,í> 
a unos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J. Júlio 1*. de Medeiros, agente geral.

PILU1AS DO CIEUReilO MATTOS
PRLrAKAIiAS N0 LABORA I0MIU Dü 1‘ilAKMAUib HC0

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
KlIA BARÃO 1X> RIO BRAMCO, 27-A

c p ; a r á
-Ts thiiruif c r&idmUirux ttât> fabrictula* /)<?/» plmnnwc^tiro Leontl A.

de ÂUwettv Malfoft, xm;w.

lOstfiK m aravilhosas pílulas são  empregadas, com 
e\tr;oadiuar ia. va,nt/igern, nus febres amarecca, t i - 
phcyde:, hiciosa, renittentk, intiírmittentp:, pnet -
AfONIA, ÜErtl-RERi, RHEUMATISAIO AGUDO E CIlRONIpo. 
HYSPEUSIA, SVPHIEIS, PESTE 1UTBON1CA, etC.

lí cxeellente depnrativo na dose de uma pílula 
i")v dia.. Nos casos de

PRISÃO DK VEJVTRK
devem-se usar duns á noite e uma pela m anlcm  ao le
van tar'^ . IIlustres facultativos e pessoas curadas 
:díiriníim ser o melhor íneflicumento para deseiiiba- 
oic.-r o ventre. Final mente este m aravilhoso prepa
rado deve ser empi*egado eru todos os c^ísos morbi-

, . __ __ . 1 A * i 1 , f ■

. ... «ruwKivum t,m uxuduiuo t< i,i invu
o*. .João da l in c h a  Moreira, dr. Helvecio Monte, senn* 

dor ÍW ro Borges, dr. Firmino Borico, dr. Barretto 
'Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
o m uitos outros que nos seriam im possível citar. Re
unidos todos os elem entos de um medicamento eupe- 
noriuente mnnipulaxlo. «levem ser preferidas ao oleo 
:o i iciuo e á jalapa porque não produz cólicas nem 

irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem  
se obter o m ais leve purga ti vo com o o mais energico 

ilrastico, conforme a dose em (pie o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto...........  5 pílulas j De 3 a 7 annos.......... 3 pilulas
De 7 a 14 annos...... 4 pilnlas 11 anno....................... 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando o vidro, p»dir «.um a firnei CEO.XEL A. DE ALENCAIt 

MATTOS, sucos., porque scin cst:i prw:au^ãn se expm* tt 
nfutr um mmiicntuetit o purg^tívu  falsiikv»d<> o. 

portanto sem u^nhnm cffeito.
vaia ntku Acoiruit»seeiimt mnimm

Natal-Antonio de Paula Barbosa

F. S6L0N & C
Succ. de Viuva Barretto & C. 

F A B R I C A  D E

FiaçãG, leceba
EM NATAL E CARNAUBINHA

End. T e l . JUVINO
Caixa postal n. 6 -Codigos usados: A I e Ribeiro

F lB U lC m  DE TECIDOS

ORAUDE DO NO&TB-ZTATAX.

m m i
Labim/UFRN


